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— 2 Timóteo 3:16

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	               Prefácio

	 

	 

	Escrever este livro não foi apenas um exercício intelectual para o meu esposo, Carlito; foi, acima de tudo, um ato de fé, entrega e obediência a Deus. Como esposa, tive o privilégio de acompanhar de perto cada momento de oração, estudo e dedicação que resultaram nestas páginas.

	Estas mensagens não são apenas sermões reunidos, mas frutos de um coração que busca alcançar vidas, consolar os aflitos e fortalecer os que caminham na fé. Sei que cada palavra aqui registrada nasceu em momentos íntimos diante do Senhor, regados por lágrimas, alegria e esperança.

	Meu desejo é que, ao ler este livro, você experimente a mesma presença de Deus que o inspirou, sendo edificado(a) e renovado(a) em sua caminhada cristã. Que estas mensagens cumpram o propósito para o qual foram geradas: glorificar a Deus e abençoar vidas.

	                  Com carinho e gratidão,
                                    Jane Dias Fiel
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	                     O Alicerce Inabalável 

	                              Cristo, a Rocha

	
		 



	“Portanto, todo aquele que ouve estas minhas palavras e as pratica será comparado a um homem prudente que edificou a sua casa sobre a rocha.” — Mateus 7:24

	Vivemos tempos de instabilidade. As estruturas sociais, emocionais e até espirituais parecem frágeis diante das tempestades da vida. Muitos constroem suas vidas sobre areia — sobre ideologias passageiras, emoções voláteis ou promessas humanas. Mas há um fundamento que permanece: Cristo, a Rocha eterna.

	Este sermão é um chamado à edificação sólida, à construção da vida sobre o único alicerce que resiste ao tempo, à dor e ao juízo: Jesus Cristo.

	Cristo não é apenas um mestre — Ele é o fundamento.

	1 Coríntios 3:11 — “Porque ninguém pode lançar outro fundamento, além do que foi posto, o qual é Jesus Cristo.”

	Isaías 28:16 — “Eis que ponho em Sião uma pedra, pedra já provada, pedra preciosa de esquina, que está bem firme e fundada; aquele que crer não se apresse.”

	A metáfora da rocha aponta para estabilidade, permanência e segurança. Cristo não muda com as estações. Ele é o mesmo ontem, hoje e eternamente (Hebreus 13:8).

	              Construir sobre Cristo é mais do que crer — é praticar.

	Jesus distingue entre ouvir e praticar. A casa não se sustenta apenas com conhecimento bíblico, mas com obediência.

	Tiago 1:22 — “Sejam praticantes da palavra, e não apenas ouvintes, enganando a si mesmos.”

	A casa sobre a rocha não é imune à tempestade — mas é resistente a ela. A fé não nos isenta da dor, mas nos dá estrutura para suportá-la.

	                  A areia representa tudo aquilo que é instável e passageiro.

	Mateus 7:26-27 — O insensato constrói sobre areia. Sua queda é grande.

	A areia pode parecer confortável, fácil de moldar, mas não sustenta peso. Assim são os valores do mundo: flexíveis, mas frágeis.

	Construir sobre areia é viver de aparências, de religiosidade sem profundidade, de fé sem raiz.

	                         A tempestade revela o que está oculto.

	Não é o estilo da casa que importa, mas o que está debaixo dela.

	A crise não destrói a fé verdadeira — ela a revela.

	Salmos 62:6 — “Só ele é a minha rocha e a minha salvação; é o meu alto refúgio; não serei abalado.”

	                                Aplicação Prática:

	Examine seu fundamento: sua fé está em Cristo ou em circunstâncias?

	Pratique a Palavra: não basta ouvir sermões — é preciso viver o evangelho.

	Prepare-se para a tempestade: ela virá, mas você pode estar firme.

	Cristo é a Rocha que não se move. Ele é o fundamento seguro para famílias, ministérios, emoções e decisões. Quem constrói sobre Ele não será envergonhado. Que sua vida seja uma casa edificada sobre a Rocha — sólida, resistente e cheia da glória de Deus.

	Se hoje você percebe que sua vida está sobre areia, há tempo para reconstruir. A graça de Deus é o engenheiro da restauração. Volte ao fundamento. Reconstrua sobre Cristo. E quando vier a tempestade, você permanecerá de pé.

	 

	 

	 

	O Espírito Santo como Arquiteto da Alma

	“Não sabeis vós que sois o templo de Deus e que o Espírito de Deus habita em vós?” — 1 Coríntios 3:16

	A alma humana é um terreno vasto, complexo e muitas vezes devastado pelo pecado, pelas dores da vida e pelas estruturas frágeis que construímos por conta própria. Mas quando o Espírito Santo entra, Ele não vem como um visitante — Ele vem como um arquiteto divino, com planos eternos, ferramentas celestiais e uma missão: transformar ruínas em morada da glória.

	Este sermão é um chamado à rendição profunda. Não apenas permitir que o Espírito Santo habite, mas que Ele reforme, redesenhe e santifique cada cômodo da alma.

	Se Cristo é o fundamento, o Espírito Santo é o arquiteto que molda, transforma e aperfeiçoa a construção espiritual. Ele não apenas habita em nós — Ele trabalha em nós. Sua obra é contínua, profunda e personalizada. Cada crente é um projeto divino em andamento.

	Antes da fundação do mundo, Deus já havia traçado o plano. O Espírito Santo não improvisa. Ele trabalha com um projeto divino: formar Cristo em nós.

	Efésios 1:4-5 — “Nos elegeu... para sermos santos e irrepreensíveis.”

	Gálatas 4:19 — “Até que Cristo seja formado em vós.”

	Assim como um arquiteto vê além do terreno vazio, o Espírito vê além da nossa condição atual. Ele enxerga o que podemos ser em Cristo — uma casa espiritual que reflete a beleza do céu.

	Ele conhece cada detalhe da alma. Cada trauma, cada pecado oculto, cada área negligenciada. E mesmo assim, Ele não desiste. Ele começa a obra com paciência, graça e poder.

	Antes de construir, é preciso derrubar. O Espírito Santo confronta estruturas construídas pelo ego, pelo medo, pela religiosidade sem vida. Ele não reforma o que está podre — Ele derruba e reconstrói.

	Jeremias 1:10 — “Para arrancares e derribares, para destruíres e arruinares; e para edificares e plantares.”

	Hebreus 12:27 — “Tudo o que pode ser abalado será removido.”

	Essa demolição dói. É o momento em que Ele nos leva ao arrependimento profundo, à quebra de orgulho, à exposição das áreas ocultas. Mas é também o início da verdadeira cura.

	Muitos resistem a essa fase. Querem o consolo, mas não a correção. Querem a presença, mas não o processo. Mas sem demolição, não há reconstrução. Sem arrependimento, não há santificação.              

	                   A Construção Silenciosa

	Nem sempre há barulho — mas sempre há obra. O Espírito trabalha no silêncio da alma, nos bastidores da consciência, nos momentos de oração, na meditação da Palavra.

	Lucas 17:21 — “O Reino de Deus está dentro de vós.”

	Romanos 8:26 — “O Espírito intercede por nós com gemidos inexprimíveis.”

	Como um mestre artesão, Ele molda pacientemente:

	A mente, para pensar como Cristo.

	O coração, para amar como Cristo.

	A vontade, para obedecer como Cristo.

	Essa construção é lenta, mas profunda. Não é superficial. Não é estética. É estrutural. Ele não quer apenas mudar comportamentos — Ele quer transformar naturezas.

	O Espírito não usa cimento — Ele usa graça, verdade e santidade. Cada virtude espiritual é um tijolo. Cada renúncia ao pecado é uma viga. Cada ato de fé é uma janela aberta para a luz de Deus.

	Gálatas 5:22-23 — Fruto do Espírito como evidência da obra.

	João 16:13 — A verdade como alicerce.

	Romanos 8:13 — A santidade como acabamento.

	A alma edificada pelo Espírito começa a refletir o caráter de Cristo. Não por esforço humano, mas por obra divina. É uma construção que glorifica a Deus e abençoa os outros.

	O maior obstáculo à construção é o morador que não quer reforma. Muitos querem a presença, mas não querem o processo. Querem o consolo, mas não a correção.

	Atos 7:51 — “Vós sempre resistis ao Espírito Santo.”

	Efésios 4:30 — “Não entristeçais o Espírito Santo.”

	O Espírito não força — Ele convida. Mas quando resistimos, atrasamos a obra e comprometemos o projeto. A alma que resiste à reforma espiritual permanece estagnada, frágil e vulnerável.

	A rendição é o alicerce da transformação. Sem ela, não há avanço. Sem ela, o Espírito se entristece, e a obra é interrompida.

	A alma edificada pelo Espírito se torna morada da glória. Não é mais um terreno vazio — é um templo vivo. Não é mais uma casa em ruínas — é uma habitação santa.

	2 Coríntios 6:16 — “Vós sois o templo do Deus vivente.”

	Apocalipse 21:3 — “Eis aqui o tabernáculo de Deus com os homens.”

	O Espírito Santo não constrói para o tempo — Ele constrói para a eternidade. Sua obra é duradoura, santa, e gloriosa. Quando Ele termina, o mundo vê Cristo em nós.

	              Aplicações Profundas

	Exame Espiritual: Que áreas da sua alma ainda estão em ruínas?

	Entrega Total: Você tem dado liberdade ao Espírito para demolir e reconstruir?

	Discernimento: Você reconhece os sinais da obra silenciosa do Espírito em sua vida?

	Obediência: Você está disposto a seguir o plano, mesmo quando não entende o processo?           

	O Espírito Santo é o arquiteto que não desiste. Ele vê beleza onde só há cinzas. Ele constrói com paciência, graça e poder. Sua obra é invisível aos olhos humanos, mas evidente aos olhos espirituais.

	Hoje, permita que Ele continue. Não interrompa a reforma. Não resista à planta divina. Sua alma está sendo moldada para ser um templo vivo, onde Deus habita, reina e se revela ao mundo.

	 

	



	


             A Cruz que Redime 

	                       O Poder do Sacrifício

	 

	Isaías 53:5 — “Mas ele foi ferido por causa das nossas transgressões, e moído por causa das nossas iniquidades; o castigo que nos traz a paz estava sobre ele, e pelas suas pisaduras fomos sarados.”

	A cruz não é um detalhe da fé cristã — é o coração dela. Sem cruz, não há perdão. Sem cruz, não há reconciliação. Sem cruz, não há esperança. Ela é o altar onde o Cordeiro foi imolado, o tribunal onde o inocente foi condenado, o campo de batalha onde o amor venceu o pecado.

	Neste sermão, vamos mergulhar no poder redentor da cruz. Não como um símbolo religioso, mas como um evento cósmico que mudou o destino da humanidade. A cruz é mais que madeira — é graça encarnada.

	A cruz não foi um acidente — foi um plano eterno.

	Romanos 3:23 — “Todos pecaram e destituídos estão da glória de Deus.”

	Hebreus 9:22 — “Sem derramamento de sangue não há remissão.”

	O pecado separou o homem de Deus. A justiça divina exigia pagamento. Mas o amor providenciou o substituto. A cruz é a resposta de Deus à tragédia do pecado — não com condenação, mas com redenção.

	Cristo não morreu por si — morreu por nós. Ele tomou o nosso lugar, carregou nossa culpa, sofreu nossa condenação.

	Isaías 53:4-6 — “O Senhor fez cair sobre ele a iniquidade de todos nós.”

	2 Coríntios 5:21 — “Aquele que não conheceu pecado, o fez pecado por nós.”

	A cruz é o lugar onde a justiça e a misericórdia se encontraram. Onde o juízo foi satisfeito e a graça foi liberada. É o ponto onde Deus não ignorou o pecado — mas o venceu com amor.

	O sangue de Cristo não é apenas símbolo — é poder ativo.

	1 João 1:7 — “O sangue de Jesus Cristo, seu Filho, nos purifica de todo pecado.”

	Apocalipse 12:11 — “Eles o venceram pelo sangue do Cordeiro.”

	O sangue redime, purifica, liberta, cura, protege. Ele não envelhece, não perde força, não se esgota. É o sangue que nos dá acesso ao trono, que quebra maldições, que sela nossa identidade.

	A cruz não é apenas para contemplação — é para imitação.

	Lucas 9:23 — “Tome cada dia a sua cruz e siga-me.”

	Gálatas 2:20 — “Já estou crucificado com Cristo.”

	A cruz nos chama à renúncia, à entrega, à obediência. Ela nos convida a morrer para o ego, para o pecado, para o mundo — e viver para Deus. Não é um acessório — é um estilo de vida.

	A cruz não foi o fim — foi o início da vitória.

	Colossenses 2:14-15 — “Cravou na cruz... e despojou os principados e potestades.”

	João 19:30 — “Está consumado.”

	Na cruz, Jesus venceu o inferno, derrotou o pecado, desarmou Satanás. O túmulo está vazio. A esperança está viva. A cruz é o grito eterno de vitória para todo aquele que crê.

	 Reconhecimento: Você entende que a cruz foi por você?

	Rendição: Você tem vivido como alguém crucificado com Cristo?

	Gratidão: Sua vida reflete a gratidão por tão grande sacrifício?

	 Testemunho: Você compartilha o poder da cruz com os que ainda estão perdidos?

	Aplicação Pessoal: Vivendo à Sombra da Cruz

	A cruz não é apenas um evento histórico — é uma realidade espiritual que deve moldar nossa vida diária. Ela nos chama à transformação, à entrega e à missão. Aqui estão cinco áreas para aplicar o poder da cruz de forma prática e profunda:

	Pergunta: Você já se rendeu completamente ao Cristo da cruz?

	A cruz exige que deixemos de viver para nós mesmos.

	Ore: “Senhor, toma minha vida. Crucifica meu ego, minha vontade, meus planos. Vive em mim.”

	Ação: Faça uma oração de entrega genuína. Escreva em um papel o que precisa morrer em você para que Cristo viva plenamente.

	Confiança no Sangue

	Pergunta: Você vive como alguém perdoado ou ainda carrega culpa?

	O sangue de Jesus purifica completamente.

	Não há pecado que o sangue não possa limpar — exceto o que não é confessado.

	Ação: Confesse seus pecados com sinceridade. Receba o perdão. Declare: “Sou lavado, sou livre, sou filho.”

	Identidade Crucificada

	Pergunta: Sua identidade está firmada na cruz ou nas circunstâncias?

	Gálatas 2:20 nos lembra que já estamos crucificados com Cristo.

	Nossa identidade não está no passado, mas no sacrifício que nos redimiu.

	Ação: Rejeite rótulos do mundo. Afirme sua nova identidade: “Sou nova criatura. A cruz me define.”

	Oração Final:

	“Senhor Jesus, eu reconheço o poder da Tua cruz. Que ela não seja apenas lembrança, mas fundamento da minha vida. Que eu viva crucificado com Cristo, redimido pelo Teu sangue, e cheio de esperança. Que minha vida seja um altar de gratidão, um testemunho vivo, e uma resposta ao Teu amor. Amém.”

	 

	Para Refletir: A cruz é mais do que um símbolo — é o ponto de virada da eternidade. Ali, o peso do nosso pecado encontrou o peso do amor de Deus, e o amor venceu. Diante dela, entendemos que não somos meros espectadores, mas participantes de uma história de redenção. A cruz nos lembra que fomos comprados por um preço infinito e que não pertencemos mais a nós mesmos, mas Àquele que nos amou até o fim.

	Se a cruz foi suficiente para apagar nossa culpa, também deve ser suficiente para transformar nossa vida. Ela nos chama a viver com gratidão, a renunciar ao que nos prende, a andar em santidade e a carregar o testemunho da esperança que não morre. O madeiro que parecia derrota se tornou trono de vitória, e o sangue que parecia fraqueza se revelou como poder eterno.

	No fim, viver à sombra da cruz é entender que cada passo, cada escolha e cada palavra deve refletir o sacrifício de Cristo. Porque quem olha para a cruz não pode mais viver da mesma forma — é chamado a viver redimido, crucificado com Cristo e ressuscitado para a eternidade.

	 

	 

	                    

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	                     A Fé que Move 

	                               Crer Mesmo Sem Ver

	 

	Hebreus 11:1 — “Ora, a fé é o firme fundamento das coisas que se esperam, e a prova das coisas que se não veem.”

	                                A Fé que Sustenta

	Fé não é um sentimento — é uma convicção. Não é uma emoção passageira — é uma certeza que permanece mesmo quando tudo ao redor parece contrário. A fé é o motor da vida cristã, o que nos conecta ao invisível, o que nos sustenta no impossível.

	Neste sermão, vamos explorar a fé que move montanhas, que atravessa desertos, que resiste à dor e que permanece firme mesmo quando não há sinais visíveis. Fé não é cegueira — é visão espiritual. É confiar em Deus mesmo quando não entendemos o caminho.
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